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PAKTE OFICIAL; 

Illa I ' de Marzo 

La «Gaceta» de h o y publica, bajo el 
epígrafe ríe «noticias re fe ren tes á la i n -
surrección car l i s ta» , ' e l s iguiente p á r r a -
fo en que se concre ta lo ocurrido en el 
a taque del monte Abatido':-

«Ayer la rde llegó á ,esta capital el 
teniente coronel de estado mayor del 
ejército Sr . Moreno Caracioio, que c o n -
ferenció con el señor ministro de la 
Guerra , dándole detal les y e s p i r a c i o n e s 
acerca de la acción del dia 25; El Sr.Mo-
reno, por e n c a r d o del genera l morlones, 
lia manifes tado al señor minis t ro de la 
Guerra que el e jérc i to , en el a t a q u e de 
los reductos y t r incheras del : monte 
Abando, se batió resuel ta y b izar ramen-
te. conquis tando d i fe ren tes posiciones de 
difícil acceso en u n a lucha tenaz y en-
carnizada; pero que habiendo encon t r a -
do una enérg ica sesis tencia én nues t r a 
derecha, defendida por numerosos ba ta -
llones car l i s tas , llegó la noche sin haber ' 
logrado tomar la posicion q u e ' s e propo-
nía, lo que obligó al g e n e r a l ' en j e f e á 
ordenar , despues de media nó'che,que las 
tropas volvieran á su punto de part ida 
sobre el rio Somórrost ro ,cuya l ínea con-
serva . Nues t ras pérdidas se «llevan á 
80) ba jas p róx imamen te en t r e muer tos 
y heridos, siendo considerables las del 
enemigo, c a u s á d á s . e n su mayor parte 
por el certero fuego ! de nues t ra ar t i l le-
ría. El e jérc i to , c u y a disciplina está á 
gran a l t u r a , según' , ha manifestado el 
general en j e f e , so halla dec dido y dis-
puesto á cóntínuair las operaciones en.el 
momento que l leguen los; refuerzos y 
recursos pedidos por él genera l en je fe .» 

- " También da c u e n t a «Gaceta» de' 
que el señor Pres iden te del'-poder 'ejecu-
tivo llegó á S a n t a n d e r á las' seis de la 
mañana de aye r . 

La «Gaceta» publica hoy n u m e r o s a s ' 
felicitaciones adhéoionea y ol recimien- ' 
tos al gobierno,de las autor idades y cor -
poraciones de provincias . 
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* Hoy no cont iene el periódico oficial 
n ingún decre to . , 

C O R R E S P O N D E N C I A P A R T I C U L A R . 

: ; Madrid 1. ' de Marzo de 1874. 
- S . Director de La.CRÓNICA MERIDIO-

NAL. . . • ! ' . - • • • 
Esta mañana á las once continua-

ba e lduque d? la Torre en Santander,/, 
donde no habí* pqdido 8*lir para 

FOLLETIN. 

HOMBRES Y COSAS DE CARTAGENA, 

pon J. Luciano Combatz, da la C » m m w -

. ye de Páris. 

(CONTINUACIÓN.) 

For'todaa partes alegría. Los'soldados 
fraternizaban con el pueblo, y t,odos repetían 
las pidnbras dpi dicho brigadier, que en el 
momento de atravesar la ciridnd decía. 

—Muchachos, cada uno á su casa, N t 
tengáis miédó.'Anumlíafgeiieral, escéptopo-

la Junta,. . . .< ¡/ 
Tresjdias despues, un empleado dejla po-

1 ieíM se presentó on m i casa y rae rogó que le 
feigniora. 

Había comprendido. 
A fó que lio fui tan afortunado como Cé~ 
porque IR barca de Brindis! le condujo 

al apogeo de Cartagena. 
Lectores, vuelvo á los hombre» y á las 

reunirse al ejercito por el mal estado 
de la m a r . 

Con fo rme á lo que se hab ia d icho 
en los p r i m e r o s m o m e n t o s las b a j a s 
del e j é r c i t o en la b a t a l l a de San P e d r o 
de A v a n t o asc ienden á unos 8 0 0 h o m -
a r e s e n t r e m u e r t o s y her idos . Asi lo 
d e c l a r a lá cGaceta> de hoy y no es 
probable que h a y a des f igurado la v e r -
dad porque el g e n e r a l Znbala ha d e -
t e r m i n a d o decir f r a n c a m e n t e al p ú -
blico el es tado de las cosas en el N o r t e 
en la s e g u r i d a d de q u e como suc«de 
a c t u a l m e n t e cua lquier revés que o c u r -
ra en vez de a m i l a n a r los á n i m o s s e r -
v i r á p a r a esc i ta r mas y mas la op in ión 
en c o n t r a del a b s o l u t i s m o . 

E s t a m a ñ a n a han l legado á M a -
drid n u m e r o s a s t r o p a s de los d i s t r i t o s 
de Anda luc ía y c reo que de Va lenc i a . 
Sin e n t r a r en la poblacion han p a s a -
do al f e r r o - c a r r i l del N o r t e , donde se 
e s t a b a n p r e p a r a n d o doce t r e n e s con 
obje to de. conduci r las á S a h t a n d e . A 
d icha poblacion han l legado ya los b a -
t a l lones que. m a n d a el genera l Sor ia 
S m t a C r u z . 

El g e n e r a l López D o m í n g u e z debe 
e n c o n t r a r s e y a t a m b i é n en el e jé rc i to 
del N o r t e , q u e d a n d o el genera l W e y -
ler m a n d a n d o el e j é r c i t o del C e n t r o . 

No se sabe el plan de ope rac iones 
que e m p r e n d e r á el duque de la To r r e 
y si a t a c a r á de f r e n t e las posiciones de 
los c a r l i s t a s en el c a m i n o de P o r t u -
g a ' e t e ó las f r a n q u é a l a d i r ig iéndose á 
Bilbao por su der«cha¿ 

Los c o n s t i t u c i o n a l e s háoen decir 
en sus periódicos que e l ' d e c r e t o publ i -
cado el v i e rnes en la <Gáceta» no. p r e -
j u z g a n i n g u n a ouest ion, i m p o r t a n t e , 
dejaridy á la resolución de las Cór t e s 
f u t u r a s c o n s t i t u i r d e f i n i t i v a m e n t e el 
país, No es estn la opinión de los r a -
dicales que d e s e a n . s e . a p r u e b e por m e -
dio de plebiscito la r e f o r m a c o n s t i t u 
cional y el n o m b r a m i e n t o del duque 
de la T o r r e p a r a p re s iden te de la R e -
púb l i ca . . 

A p ó y a l e s e f i c a z m e n t e en e s t e p r o -
pósi to los r epub l i canos del Sr . C a s t e -
lai* y como y á h a n logrado v e n c e r á 
sus a d v e r s a r i o s en la cuestión de si el 
g e n e r a l S e r r a n o al de j a r la p r e s i d e n -
cia del Consejo habia de l l a m a r s e p r e -
s i den t e del P o d e r e j ecu t ivo sin n i n -
g u n a o t r a denominac ión ó p res iden te 
de la repúbl ica, e s p e r a v e n c e r l a s t a m -
bién en el a s u n t o del plebiscito t a n ' 
p r o n t o como el d u q u e de la T o r r e vue l -
va á Madr id . 

cosas de Cartagena, en la persuasión de que 
no os he molestado. 

é impaciente me agitaba en mi asiento y 
me Yólvia hacia el grupo de los que hablaban, 
atiabando una coyuntura, un pretexto cual-
quiera para introducirme en su conversa-
ción. Por lo demás, no me,h^bia • disgustado 
en manera alguna el verme arrancado a*í, de 
golpe y como por los cabellos, de la profun-
didad de mis dolorosísimas reflexiones. Ya la 
parte innoble de mi sér, el cuerpo ó el ani-
mal, como le llamó no sé qué filósofo, empe-
zaba á sufrir, á sufrir, á sudar y. acongojar-
se, á medida que el alma, remontándose al 
pasado y anhelanto también, se detenia en 
cada una de las etapas en que había amado, 
salido vencedora ó «ufrido, ya por cuenta 
propia, porque es ol alma á las veces bien 
egoista-ya por cuenta do los puoblos en las 
diferentes lüohas é que habia compclido al 
animal cuerpo 6 batirnoy á derramar sangre. 

Y habia llegado á preguntarme si era 
justo quo una «naturaleza» sufriese así per-

E n estos m o m e n t o s se es tá t r a b a -
j a n d o a c t i v a m e n t e p a r a que h a y a una 
v e r d a d e r a reconci l iac ión e n t r e r ad i ca -
les y cons t i tuc iona les a c e p t a n d o todos 
con c o m p l e t a b u e n a fó y f r a n q u e z a el 
s i s t e m a r epub l i cano , pe ro no se si con-
s e g u i r á n su objeto los q u e t a n t o t r a -
b a j a n en pro de e s t a r e conc i l i a c ión . 

A y e r ce lebraron en su c í r cu lo u n a 
reun ión los cons t i t uc iona l e s a c o r d a n -
do en ella que una comision del p a r t i -
do se p r e sen t a r a al p res iden te del m i -
nis ter io hac i éndo le toda clase de o f r e -
c imientos p a r a c o m b a t i r al c a r l i s m o . 

Los rad ica les Biguen p r o m o v i e n d o 
r eun iones en ios d i s t r i tos pa ra n a c e r 
p ro tes tas de adhes ión al gob ie rno y es-
c i t a r el celo del vec indar io á fin de h a -
ce r cues t ac iones que m e j o r e n la s u e r -
te de los h e r i d o s y de los e n f e r m o s . E n 
rea l idad e s t a s reuniones t i enen por 
o b j e t o d i r i g i r la opinión púb l i ca en 
Madr id eos* que les i m p o r t a mucho 
cuando por medio de la mi l ic ia f o r z o -
sa van á ser a r m a d o s todos los h o m -
bres ú t i les . 

El pago del cupón e s t e r t o r se h a r á 
y a s e g u r a m e n t e hab iendo a d q u i r i d o 
et gob i e rno los fondos necesa r ios con 
h ipoteca de los pagares de R i o - T i u t o y 
da a l g u n o s otros efectos. 

Se habia hecho c o r r e r el r u m o r en 
Madrid de que ios ca r l i s t a s se h a b í a n 
a p o d e r a d o de las piezas i n u t i l i z a d a s en 
A v a u t o s pero no es c ie r to . L levóse las 
t o d a s el e j é r c i t o en la r e t i r a d a . * 

L.N. 

L A G U E R R A C I V I L . 

L a s no t ic ias que h a t r a í d o e l t e -
n i e n t e corone l de e s t a d o m a y o r del 
e jé rc i to del N o r t e S r . C a r a c i o i o , v i e -
nen á c o n f i r m a r lo que a y e r i n d i c á b a -
mos : que nues t r a s t r o p a s no p u d i e r o n 

! t o m a r la posición que se p ropon ían y 
ya á med ia noche se o rdenó la r e t i r a -
da ó concen t rac ión de l a s , f u e r z a s so-
bre las posiciones de S o r a o r r o s t r o . Los 
ca r l i s t a s se l i m i t a r o n á de f ende r se : no 
pers igu ie ron n i t o m a r o n la o f ens iva , 
y esto es m u y i m p o r t a n t e . 

E n la3 c a r t a s que hemos e m p e z a -
do ár rec ib i r se nos dice lo m i s m o que 
publ ica la «Gace t a , » q u e en el a t a q u e 
del r e d u c t o y t r i nche ra s del m o n t e de 
A b a n t o , <5 m á s bien de San P e d r o M á r -
t ir , el e j é r c i t o se ba t ió r e s u e l t a y b i -
z a r r a m e n t e , c o n q u i s t a n d o d i f e r e n t e s 

posiciones de difícil acceso en «na l u -
cha t enaz y e n c a r n i z a d a ; pe ro que h a -
b iendo e n c o n t r a d o u n a e n é r g i c a r e s i s -
tencia en la d e r e c h a l i b e r a l , d e f e n d i -
da por numerosos b a t a l l o n e s c a r l i s t a s , 
l legó la noche sin t o m a r s e las pos ic io-
nes y se a rdenó la r e t i r a d a . 

Conf í rmase , pues , que el e j é r c i t o 
l ibe ra l pasó sin i n e o n v e n i e n t e y s i n 
pérd idas por m a s de un p u n t o la r i a 
de S o m o r r o s t r o , q u e tomó á la c a r r e r a 
la p a r t e del pueblo á la de recha de la 
r i a , que conquis tó á S i n J u l i á n de l 
As t i l l e ro , S m M a r t i n y L a s C a r r e r a s , 
y no pudo c o n q u i s t a r ei m o n t e de S a n 
P e d r o que tan a d m i r a b l e m e n t e se p r e s -
ta á la de fensa . Y c o m o e s t a la t e n i a a 
p r e p a r a d a desde h a c e dos meses , h a n 
tenido t i empo de a u m e n t a r sus f o r t i f i -
cac iones , y han l l e v a d o á es ta pos i -
cion, c o m o s i e m p r e s u p u s i m o s , t odas 
las f u e r z a s posibles, se conc ibe lo f u e r -
te que h a b r á s ido la r e s i s t e n c i a , m a s 
fácil que la del a t a q u e , p o r q u e a q u e -
l la se ha hecho en m u c h o s s i t ios t r a s 
de pa rape tos y t r i n c h e r a s y los a c o r n é -
t adores h a n t en ido q u e p e l e a r á pecho 
d e s c u b i e r t o . 

E s t a es la c a u s a de q u e se elevo á 
8 0 0 ba j a s p r ó x i m a m e n t e la p é r d i d a 
del e jé rc i to l ibera l ; s i n q u e p o d a m o s 
precisar la de los c a r l i s t a s . 

N a d a mas n a t u r a l q u e la decisión 
de nues t ro s s o l d a d o s p a r a vo lve r á 
c o m b a t i r . No h a n pod ido c o n s e g u i r su 
ob je to y a h o r a es c o n s i g u i e n t e su e m -
peño . Se h a n e n c o n t r a d o con un e n e -
m i g o t enaz que no lea ha dejarlo pasa r , 

, y esto a g u i j o n e a , m a s el deseo y r e d o -
b l a r á los es fuerzos p a r a c o n s e g u i r l o . 
Si nues t ro s so ldados se h u b i e r a n vis to 
perseguidos p u d i e r a n e s t a r a t e m o r i z a -
dos ; raas solo e s t á n o f e n d i d o s . 

E l e npono de los c a r l i s t a s c o n t r a 
la de recha l iberal co r r i éndose aque l los 
s in duda por N o c e d a l y S a n t a J u l i a n a 
á d o m i n a r á P u c h e t a , es p a r a i m p e -
d i r , á la vez que el paso á P o r t u g a l e -
te , el de B i lbao por el va l l e que s igue 
h a s t a B a r a c a l d o , s i e m p r e d o m i n a d o 
por a l t u r a s , y a u n p a r a ^ e g u i r á P o r -
t u g a l e t e , el m i s m o m o n t e de A b a n t o , 
por ser t a n a n c h a su base t i e n e e s t r i -

J b a c í o n e s q u e de f i enden el c a m i n o h a s -
' t a Coti l l a . H a y t o d a v i a d i f icul tades 
• que vencer ; pero n o h a y a impac i enc i a . 

A las cinco d e la m a ñ a n a del 2 3 

pétuamonte, y si no existia en ella un vicio 
original que arrastrase consigo fatalmente un 
mal, una-desgracia, como coronamiento Jde 
todos sus actos, buenos ó malos, en sus prin-
cipios ó en sus principios 6 en sus manifes-
taciones. Y entiéndase que no me refiero 
precisamente á mis actos políticos, guerras, 
escritos 6 conspiraciones, sino Mmbien á las 
acciones y acontecimientos dt mi vida priva-
da, de mi vida mundanal, & los actos que 
realiza el sér humano, como por vía do des-
canso, despnes de la lucha que le depara su 
trabajo-ó el cumplimiento de sus deberos. 
Una triste combinación de circunstancia im-
previstas, caprichosas, fantásticos ó estrava-
gantes han hecho siempre que todos, todos 
lo3 netos de mi agitada vida lleven impreso 
el sello de la desgraoia y revistan formas ab-
surdas, inverosímiles ó monstruosas. 

El «desinit in piscom,» do Horacio, pue-
de perfectamente aplicarse, no ya á lo que he 
hecho, sino á cuanto é intentado siquiera ha-
cor. Y como conclusion, porque espero que 
esto será una conclusion, ¡todavia otro cala-
bozo, y uu consejo dagueera más, y la gran 

ansiedad del mañanu! ¿Y despue¡-?... Despuos 
«¡chi si l!» 

Y el alma recorría esto camino de lacro?, 
esta escala dolorosa é iba engolfándose . en 
consideraciones altamente filosóficas, a pesar 
de los ecos de la discusión que, Herrando a 
herir al animal, la hacian á ella, al alma, quo 
muchoR afirman ser independiente del ani-
mal, cuerpo, perderse en su camino, cuando, 
como H'»b:icue, me vi bruscamente arrancado 
ó mi pasado y nrr» j ido de nuevo unte ei 
presente. 

«...¿Q'iien ha perdido entonces la repú-
blica, si como V. dico, no ha sido en Madrid 
Castelar, y Re que Barcia aqui en Ourta-
gonh? 

«Amigo mió,—-respondió un personaje 
de grandes barban, con aire sentencioso; yo 
no me remonto tan alto, y afirmo que si no 
noa hubiesen quitado nuestros barcos los pru-
sianos, nuestra república viviría...» 

(Zontiìiuarà.) 
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La Crónica Meridional. 
(ESEMEBEE: 

jralieron de S mtoüa todos los buques 
do la escuadril la quo alli había . 

Los n a v i o s antes al Abra man-
daron acto c ti fui tío un par lamentar io 
¡í Aldorta con un oficio para el a lcal-
de; el oficial carlista quo estaba de 
guardia no quiso recibir el pliego, y 
cuando volvía el bote con el pa r la -
mentar io cometieron la indignidad de 
dispararle varios tiros, visto lo cual 
por los buques do la armada, a r -
ro jaron catorce granadas á Algorta , 
d o n l c se ab r igaban los que. no so-
lo fa l taban á toda ley de guer ra , si-
no q u e d e tal manera respondían i la 
•caballerosidad de los nur inos que ha -
cían demasiado favor A unos enemigos 
que asi desconocen lo que todo partido 
y todo hombre se debe á si mismo. 

Los carl is tas han reunido todos los 
botes y l anchas que hay en Pur tuga-
Jete, creyéndose fuese con el objeto de 
pasar á la derecha de la ria si se vie-
sen ac sados. 
• Tenemos noticias de Bilbao has ta 
el 21. El día anterior el nuevneoman-
danTe general carlista de Vizcaya, 
marqués de Valdespina, int imó al li-
beral la rendición da la plaza, le con-
testó que cumplir ía con su deber de-
fendiéndose, y parece que á la vez le 
remitió la maleta que le había cogido 
en un encuentro cerca de, Guernica . 
Permitióse la salida de las 'personas 
que qirisieran evacuar la p Elación, lo 
hicieron dos ó cuat ro señoras y muy 
contadas amigas de los carl is 'as que 
habitaban en Siete-Galles, y marcha-
ron A pié por el puente Nuevo. L»s 
que han venido á Madrid lo han h -
cho por Durango y Vitoria, contando 
que per ser de procedencia -liberal no 
recibieron hospitalidad en aquella vi-
l la , teuíendo que pasar la noche en el 
ancho átr io de la iglesia, y que ent re 
Alava y Vizcaya no escaseaba el t ras -
porte de comestibles. 

{Imparcial.) 

N O T I C I A S G E N E R A L E S . 

Dice El hnparcial'. 
. Sin embargo le los esfuerzos que con 
mis ó rueños franqueza se liaco/i para 
e n t b u r el entusiasmo del roble y libi-
ral vecindario 'le Madrid, estése lia en-
cargad > ayer de llenar elocuentemente 
el bigardo nuestro londo que ocupan las 
lista« ti-) suscricion con que encubramos 
este NÚ.TUCO. 

A y r se presentó a! señ >r ministro de 
la üu-rra una comMon de la dipntac on 
pr"ovmoial de Madrid para raanifes'arle 
el acuerdo tomado por la misma respec-
ío. al equipo d j cuatro batallones de vo-
luntarios. 

Ayer celebró una larga conferencia 
cm el s^cretai io genera del ministerio 
de.U Guerra el capitalista Sr. Gáidara , 
para acordar las has >s sobro las 'cuales 
habrán de organizarse los hat *l!onns qu^ 
se trata de crear y sostener p>r cuenta 
de varios banqueros y capitalistas, entre 
los cuales figura el Se. Gándara. 

'Dice eí «Tiempo:» 
«Parece que los constitucionales y 

los radicales han acordado la clausura le 
sus círculos por el. t eropo qua duren las 
ac luahs circunstancias. 

Aplaudimos el pensamiento. 

Él C ih3ejo de ministros ba r e s u l t o , 
según dicen algunos colegas, dejar cona-
p 'e tament i á la iniciativa del país la 
i lea y los molíoa de rea izar la suscri 
cion nación <1 para l,os gastos de la guer -
ra., 

Aeoeln se presentó on la Tertulia 
progresista democrática el s e c t a r i o ge-
neral d i la Presi lencia, Sr. Nuñez -te 
Arce, para dar cuanta del tel6gr.»ma que 
el 8>flir duque d? T'i;re dirigió á 
a]n*l círcilo político en vis'a dolos s h - , 
ceros y patriótico«» ofrecimientos he l ios 
por la expresada Tertulia á la señora du-
qu9-a . 

D A Ja lectura del teiégrama quo abajo 

verán nuestros lectores, el Sf. L h n o y 
j Persi pronunció en nombre de la Tertu-

l i a r l e la cual es vicepresidente,. u n í l 3 

elocuentes y senti las frases que s nii 
mos no poder trascribir, en las que, en -
cornando como es justo el acto do abne-
gación y da patriotismo'del ilustre ven-
cedor de Aleo ea, manifestó que velar ' 
por la segori lad do la señora duquesa 
era lo monos que en obsequio del valien-
te general podía hacer el pueblo liberal 
de Madrid. 

A tan Bentidas frases, contestó con-
movido el s »ñor Nufiez de Arce agrade-
ciendo en nombra de los duques talos 
muestras de a ihesion. 

Ai terminar esto acto en me lio de las 
m n o r e s pruebas lo ver la lero entusias-
mo'p ir parte de la numerosa concurren-
cia que se encontraba en el local, llegó 
el Sr. Becerra,quien enterado de la co-
misión del s 'ñor Nuiícz de Arce, dirigió 
á esie algunas palabras que fueron con-
testadas p >r el mismo. 

E telegrama del duque de la Torre se 
halla concebido en los siguientes térmi-
nos: 

«El presi lente del Poder ejecutivo de 
de la ivnúMica al secretario de la Presi-
dencia: 

«Siuian ler 2S, (seis 2otarde).— Sír-
vase-V. K. pasar á la Tertut ¡a de la calle 
de Carretas dan lo á la comision que la 
ba rcprrsvi t ido ó á la Tertulia misma 
las toas expresivas gracias por s u ' a t e n -
ción con ia duquesa de la Torre, que 
agradezco vivamente y quo no olvidaré 
nunca » 

Anoche debió reunirse el circulocons-
titucional, habiéndose adopt id > algunos 
acuerdos patrióticos qtie se reine onaban ; 

con la guerra, así «orno íué ele^í la una 
comisión para que pasase á ofrec *r á la 
sulora luquesa de 11 Torre la uonside- j 
ración y respeto d"l Círculo. Para este 
objeto fu 'ron elegidos los Sr 'S. Di B a s . 
genoial Gómez Pu i 1 >, Pt>au y Alvar-z, 
que inme •lialamento pasaron al p»l:»cio ¡ 
de la Presidencia á cumplir su cometido, j 
liabién lo'es manifestado ta duquesa qu^ ' 
agra lecia vivamente «1 recuerdo del Cír-
culo do ¡a calle del Clavel. 

Aver RC presentó al s^ilor ministro de 
la Guerra el;general Caballero de R 'das 
con objeto de ofrecer al Gobierno s»is ser -
vicios en la guerra con los carlistas. 

El general Z<vala die gracias por sus 
ofre -irnienl <s, asi a' Sr. Caballero d- Ro-
das como al general Hoyogy otros vanos 
gHn-'raios y b< i /ad i - r s que se le pre-
sentaron cou idéntico objeto. 

Una comision le la diputación pro-
vincial de Madrid entregó ayer al señor 
ministro da la Guerra el siguiente do-
cumento que ins ría hoy el periódico 
oficial: 

«H «y un sello.—Diputación Provin • 
cial. - L ' S d ipu tada que suscriban en 
vista de las críticas circunstancias en 
que se encuentra el país con ocasión de 
la guerra civil, inspirándose en altos 
deberes de pur io t i sno , proponen á la 
diputación se sirva acordar:-

1." Que ofrece su leal patriotismo, 
airoyo moral y material al g »bierno para 
combatir ¿ los callistas y conseivar el 
órden pú!)Hco. 

2." Que se ofrezca al gobierno equi-
par y a rmará c >sta de ia provincia c u a -
tro b t iIIon -s de la reserva. 

Madrid 27 de febrero de 1874 —José' 
Lois ó Ibar ra . -Migue l Carranza .—Ra-
món Prieto.—Simen Pérez.—E Pelotar i . 
Eduardo Li 'jas.—Antonio R-y v García. 

Sesión de 27 le febrero de j871. To-
mada en consideración y declarada ur -

, g rite, fué aprobada por unanimidad. 
(Siguan las Armas.) 

Con una numerosísima y escogí'a 
concurrencia ha tenido Ing i r l a anuncia-
da r -union de los liberales del distrito de 
i'alaeio. 

S-'ria indescriptible el patriótico en-
tusiasmo de qu < se hallaban poseídos to-
dos los concu. rentes. Presi dda la reu-
nión por el Sr. Montero Ri"8,á invitación 
del digno pr si lente del distrito, Sr. To-
mé y Ondarret«, expuso'aqueí, en bre-
v*8 y elocuentes frasea, el o'hj *to de la 
convocatoria, invitando á lop asistentes á 
que manifestasen lo que tuvi sen por 
convoni«nU sobre lo que cumpba hacer 
á loa liberales del disf ito en p ó de la 
causa do la libertad, contra la qu • lucha 
tan oncarnizadjiraente l& desatentada 

' reacción. 

Despues de las patrióticas manifes 'a-
C'O'ias del s ' ñ ' r Vellan lo. y ie la calu-
rosa excitación á la conco'r íia á todos íog 
liberales hecha por otro señor concur-
nmle, cuyo n.imbre sen.M uos no saber> 
hizo aso de U palabra el renombrado his-
toriador de la guerra civil, señor Pírala, 
quien cou la inmensa copia de datos que 
pocos como él poseen sobre el terreno y 
las cirmnst»ocias de la campaña que 
contra los soldados de la reacción están 
haciendo los heróicos soldólos de <a l i -
berta I, logró tranquilizar al auditorio 
demostrando la imposibilidad del triunfo 
del absolutismo p >r me lio de las armas; 
y la escasa importancia que en realidad 
hab a tenido el contratiempo quo acaba 
de experina mtar nuestro valiente ejército 
al atacar las posiciones de Avaoto. 

Habí 'ron despues los Síes. Lasarte, 
l leras y D¡ax Perez,rivaliz.iodo ca la cual 
en elocuencia patriótica, que en momen-
tos dados logró electrizar á los allí pre-
sent s. Resumiendo, no la discusión, que 
no hubo, sino las ardientes manifestacio-
nes de entusiasmo que tanto a.Hí abun-
daron Sr. Montero Ríos,que'hizo cons 
tar que aquella no era la reunión de un 
solo partido amo la del pa <bl<> liberal del 
distrito de Palacio, que sa hallaba con-
gregado para ayudar la realización de 
una "bra al tamente patriótica eo que no 
po l ianménos de t ner capital interés 
lodos los que no se cobijaban a la sombra 
del negro pendón del absolutismo. 

El mismo Sr, M mtero Ri.-s, le acuer-
do con los señor-s Tomé, Matbet y R a -
mos, que formaban la m ^sa y con los que 
habian hecho uso de la palabra, pro-
pu8o: 

í .° Q iese diese un voto de confianza 
al Gobierno y se le ofreciese el incondi-
cional concurso le losJib-ral >s del dis-
trito para t ) (•> cuanto fu-'se necesario a1. 
re^t • blecmiento d • la p tz púb'iea. 

2." El mismo voto de c mtl tnza y él 
misin ' concurso al ayuntamiento de Ma-
drid para el sostenimiento del órden pú-
blico. 

3. ' El nombramiento de una comi-
sión central y de comisiones de barrio 
para "Xci'ar el patriotismo de los veci-
nos léi d'St' i tu á Un de que cootrihuyan 
con los donativos de todas clases que 
tengan por convenie-il * pai a las necesi-
dades de nuestro ejército. 

4. ' Que estas mismas comisiones,» u-
xiliando los trabajos municipales, fo 
menten el a ' is 'amiento de los vecinos 
par« la milicia nación-«!,excitando el pa-
triotismo de los que tengwi exención le-
gal que no con ista en absoluta imposi-
bilidad física, para que no hagan- uso de 
ella y tomen las armas c >mo sus demás 
conciudadanos; debiendo las comisiones 
auxiliar, d <ci l idamenteal ayuntamiento 
p i r a la inmediata organización de la 
milicia leí distrito. 

/ Todas estas propuestas fueron apro-
ba las por unanirai la I, que lando nom-
brada la comision central compue ta de 
los Sr"s M »otero Ríos, Tomé, Matbet, 
Piraia, Lasarte, Maoget y Ramos, y fa-
cultados los presi entes de barrio para 
nombrar las suyas respectivas, de que 
serán vocales natos los alcaldes de barrio 
y á que también se procurará per tenez- , 
can individuos de todos los partidos libe-
rales. 

El Consejo celebra 1o ayer se ocupó de 
los asuntos de la campaña carlista, asi 
como Je arbitrar toda clase de recursos 
par i .darle á la misma un g rande im-
pulso. 

v Según noticias recibidas anoche, pa -
rece que en S íntan ler sólo hay 12.0 heri-
dos de la acción de Abanto: si bien es y 
será siempre dol irosísima cualquier pér 
dida de nuestros valientes sol lados, sin 
embargo, la espresada cifra disminuye 
en u-a gran p^rte las a larmantes noti-
cias qu i circularon eu los primeros jao-
mmtos. 

La diputación provincial de Bú'-grfs, 
ayuntamiento y comités liberales, han 
of- eci loal Gobierno toda ' su adhesión y 
apoyo. Uual ofr-ecmiento han h"dio los 
comités y tertulia republicana de Aiba- j 
cote. . j 

Han ofrecido su apoyo al Gobierno las 
corporac o íes, comités y p"rs'»nas influ-
yentes de í eru *», S 'g"VÍa, Cu-mca, Gua-
d a ñ a r a , Málaga, Grana la, C^rloba, SA-

PARTES TELEGRAFICOS. 

- Pestìi, 26. 
La Cámara de los diputados ha apro-

ba lo el proyecto de ley relalivo á los t ra -
tados de comercio cori Portugal. 

... . . Par ís , 27.. . 
S » considera como cosa consumada la 

escisión de Gambetta con los radicales de 
la estrema izquierda. 

Viena, 27. 
Los periódicos hacen un llamamiento 

á los conservadorelB, para socorrer á los 
heridos carlistas. 

Cádiz. 28. 
Hoy ha salido para la Habnna el va -

por-correo «Santa n ler» co n 73 pasage-
ros-de cámara y 52 de tercera clase par-
ticulares, 33 pasageros oficiales de cá-
mara y 414 soldados. 

Viena, 28. 
Hoy ha regresado á esta el emperador 

de Austria. 
La comunidad, católica ameriema 

tendrá un represantaute oficial cerca del 
gobierno.turco. . . 

COMUNICADO. 

lacuuaca, Miiiciá y Palma de Mallorca. 
, i 

; , Almería 4 le Marzo de 1874. 

Sr. Director de LA. C K Ó N I C A - M E R I D I O -
NAL. • 

Muy Sr. mio: Siempre.he repugnado 
el ocupar la atención pública por. medio 
de la prensa con .comunicados, que solo 
sirven de comidilla, de desQcupados y 
entretenimiento de criticones. Por esto 
dejé (íe comentar lo ocurrido hasta aho-
ra en los dos s inies t ros 'en qtie,ha fun-
cionado pl. nuevo cuerpo de ¡Zapadores 
Bomberos. 
^ Hi ¿oneste su primer ensayo, si so 

me perniile la frase, en el incèndio del 
v.apor'iúglés Wallachia y estin^uido el 
fuego felizmente, pasé al Municipio la 
cuenta de gastos por los efectos entrega-
dos ai.capitan de aquel buque, no de-
vuelto, y por los desperfectos que oca-
sumó el incendio en los demás útiles que 
salieron del parque. 

El Sr. Alcalde, dispuso que ese gasto 
lo pagase el capitan del tiuque, lo cual 
dió motivo á que por el Vice-Consulado 
Inglés, haciéndose èco do las aprecia-
ciones gratuitas del Capitan, se campa-
rase al Cuerpo de mi mando, si bien \\i-
potétieamenie. con una Compañía de 
Segaros mútWS á pri-na indetermina-
da y que aconsejase al Sr. Alcalde hi-
ciese conocer al público hasta qué punto 
eran costosos los auxilios prestados i>or 
el benemérito Cuerpo de Zapadores Bom-
beros; por que pudiera ocurrir que al 
dueño de la propiedad incendiada con-
viniese mas el dejar arder su cas i, que 
recibir los costosos auxilios que se le 
prestasen. 

Es inconcebible semejante aprecia-
ción y más aún. por la. falta de funda-
mento con que se hace. 

El* Cuerpo de Zapadores Bombaros, 
que tengo la honra de mandar .nada exi-
jiódel:Gapit*tn del Wallachia, concre-
tándose únicamente, como era su deber,-
á pasar al municipio una nota de los des-
perfectos y gastos ocurridos eñ el inaen-: 
dio, á fin de que aquella corporation le 
abóbase al Cuerpo y pudieran repenerso 
Io8;obj.eto8 destruidos y los que salieron 
y no volvieron al Parque. 

Pero, ha bien el ose con vencid o el Ca-
pitan del vap'ór dé la justièia de la re-
clamación del Sr. Alcalde, por el Vice-
Consuiado Inglés se pasó á dicha auto-
ridad'un oficio- acompañando el recibo, 
por tripjipado de aquellos gastos, en el 
que se espresaba que el que suscribe re-
cibía la cantida * por indemnización 
exigida por el cuerpo de Zapadores 
Bomberos, por el incendio del vapor 
Wallachia. ^ 

Ni el cuerpo de mi man-ío pidió al 
Capitan del vapor indemnización de nin-
guna clase, ni j a m á s lo hubiera hecho, 
no estando, como no está, autorizado pa-
ra semejante exigencia. 

Todavía no se halla terminado este 
asunto, puesto que aún no se h a cobra? 
do la cuenta pasada por ja' Alcaldía al 
Vi -e Consulado deS . M Británica, Fion-
do de n o ^ r , que una d« las partidas que 
en la misma figuran, es el valor de graa 
número le cubos (le hierro de los que 
existían en el parque para alimentar las 

: bombas 
i Y á propósito de la falta de estos úti-
les, viene como de molde lo ocurrido en 

j ol ine ndioque tuvo lugar el Dora i nffO 
anterior en la casa aìmacefl de D. Ma-
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nuel Belmonte, en el Barrio alto; puesto 
qua el Sr. D Gui lorrao Hall en su Co-
municado inserto en el núra. 4189 dui 
periódico que V. diri je, se nos viene con 
u n a acusación al Cuerpo de Zapadores 
Bomberos, por haber llegado tardo al 
lugar del siniestro, po rno haber querido 
t r a b a j a r algunos individuos del Cuerpo 
y por haber echado abajo a l g u n o s techos 
de la casa incendiada, c<n lo cual se e s -
tablecieron corrientes de aire para a v i -
v a r la combustión. . <; ' 

El Sr . D. Guillermo Hall, con su celo 
recomendable y con sus inestimables* 
p rendas , que soy el primero, en recono-
cer, no se ha parado á reflexionar que 
n a t u r a l m e n t e pudo él ser e l , 'pr imero e n , 
aeudir al lugar, del siniestro, por que des-
de su casa fué el primero V e e ' i11" 
cendio mucho antes de que pudiera darse 
«I aviso por la campana , debido sin duda 
á que el torrero dn San Sebastian se n e -
gó absolu tamente á dar la señal sin pré • 
vio ftiandato del Sr Gura Párroco, sobre 
]o cual me he dirijído al Sr. Gobernador 
Eclesiástico ile este Obispado. Y cuando 
l legó el aviso al Parque y dió la Catedral 
las campanadas de reglamento , á pesar 
de la dis tancia al Barrio alto, á los 10 
minutos precisamente estabau prepara -
das las bombasen f ren te de la casa in -
cendiada . .Cier tamente que andaba inai 
el servicio^de agua; pero esto es debido 
á que no han quedado en el Parque mas 
que ocho cubos de los 42 que teníamos, 
habiéndose- llevado los demás el Capitan 
del vapor Wallachía y cua 'qu e ra com-
prenderá lo que son ocho cubos para 
a l imenta r dos bombas que a r r o j a n hii[ 
cuart i l los de agua por minuto. » ' 

El Sr . I la l l ' ignora que el cuerpo de 
bomberos se compone, de cinco br igadas 
y que cada una tjene su respectiva apl i -
cación estanco prohibido que lós indivi-
duos de la una funcionen en los deberes» 
de o t ra . • 
„ De.aqul la.es traíiezx del. 'Sr. Hall al 

ve r que algunos bomberos estaban pa 
rados;porque estos pertenecían á (a Bri 
g a d a 'le Cer,co, y era su d ;be r esclusivo 
de ja r espacio franco parai que las demás 
secciones funcionasen con toda libertad 
y custodiar lo-s;ef \ctos que se iban sa l -
vando d»í incendio. 

En cuanto al de r r ibo 'de los techos 
fué deabso luU necesidad hacerlo ;ásí en 
tíos de las habitaciones de la casa y d e s -
pees de apagado el fùngo, porque ca lc i -
nadas las maderas y tablazón y- teniendo 
precisión de en t ra r p*ra sacar . la pleíta 
que habia en »»lias se corría el i nminen te 
pd igro del hundimiento lo cual hub ie ra 
ocasionado desgracias personales que 
l amen ta r . 

Creo haber dejado contestadas todas 
las apreciaciones que son del pübhco 
conocidas en los dos siniestros ! da que 
vá hecha referencia; y re i terando á V. 
las g rac ias por.su bondad tengo ¿I gus to 
de repet i rme su a ten to y S. S. :Q. S. M. B. 

José Spencer; 

GACETILLAS. 

A nuestras paisanas.--Nuestro 
colega «El Impareial» en su núméro del 
27 del pasado Febreros- invi ta -aT'vecin-
dario de Madrid en un 6ren escrito ár t í • 
Culo, á. ,qué*ejecute uno: d e los muchos 
medios por los cuales puede asociarse á la 
patriótica y car i ta t iva empresa de a l i -
viar los sufr imientos de nuestros valte n -
tes'soldados, q.ue.deíienden en el Norte 
la libertad y el órden; 

Hé aqui uno de sus párrafos: 
«Én pr imer lugap , nos a t revemos á 

dirigir una -excitación á la inagotable 
t e r n u r a de las .madrileñas, pa ra muchas 
de.las cuáles sabemos que es innecesaT . 
í i a . á fin de que preparen con la del i -
c adeza^ esmero, que las, d is t ingue bál-
samo, hilas, trapos, apósitos y cuantos 
vendajes- i .ventado . la c i ru j ia p a r a 

' curar las heridas.* 
Y luego en otro párrafo añade : -
«Una t a r r ina de ca rne Liebig, unfl. 

botella de vino para el c o n v a l e c i e n t e 
comestibles frescos, vinos, tabacos, ropa 
blanca y de abrigo, para el que medio 
desnudo, y bajo las inclemencias del 
tiempo representa á la pá t r i a en un 
puesto de peligro, todo debe .considerar-
se huend; que no la cantidad ni- la ca l i -
"Jd ni el precio, han de dar va lora estos 
objetos, sino la voluntad y el deseo.» 

Iguales invi taciones hacen los demás 
Periódicos del re<to de las capít-iles, y 
8U vecindario dando una prueba de su 
Patriotismo, secunda estos deseos. 

Ahora bien; á IR vista de tai pe r s -

pectiva, no pueden estar indiferentes los 
habi tantes do esta población: este pue-
blo no puede permanecer impasible*, el 
vecindario de la heióica Almería no h a 
demostrarse sordo al j/rito de ¡a pá t r i a , 
cuando esta demanda el sacrificio de stis 
hijos y él concurso de todas las fortunas, 

Asi pues en su nombre pedimos á 
nues t ras paisanas imiten la conducta de 
sus compañeras de Nación; los remedios 
que «El Impareial» suplica faci l i te el 
pueblo de Madád es también lo que nos-
otros reclamamos del. patriotismo de 
nuestros paisanos. 

Obramos por nues t ra propia cuenta : á, 
nadie hemos consultado este paso, pero 
sin embargo ai rogar lo que queda m a -
nifestado, igualmente diremos que estos 
auxilios los manden al Sr. Gobernador 
de la provincia ó á nuestra redacción 
pues que cuidaremos de en t regar los á 
este, para que ios envíe á su dest ino. 

Anteayer IIegd á esta capital 
en el correo, de paso para \ l h a m a , el 
Sr. D. Nico'át Salmerón y Alonso P r e -
sidente que fué de la última Asamblea , 
habiendo salido á despedirle hasta dicho 
pueblo un considerable número de ami -
gos. 

Las siete plagas de España.— 
L*\ ftmplom u i u , el lujo, el tabaco, la po-
lítica, el a lumbrado, las suegras y los 
g o r r o n e s 1 

A proposito de lo que dijimos 
en unodrt nuestros números, respecto á 
los rótulos d i las calles, diremos que al 
hacer ayor la ruseña del incendio a^ae -
do en el domingo, digimos h!»bía ocurr í -
cido el barrio alto, mas no hubo uo le-
t rero que nos demostrara el verdadero 
liombi e de aquella c ille. 

En aiuguai estático de esta Ca-
pital hay tabaco, así e.s que los fumado-
res t iénen con pesar que dejar su cos-
tumbre. 

Ignorara 'S las c i u s i s que nos ponen 
en tal situ teiou, por supuesto que para 
lo que v-»le... 

Al Liceo, a l Liceo —Hem s teni-
do el gus o de v.i la expos cion de figu-
ras y cuadros al ó eo que s^ hal lan en el 
ant iguo L i c o , y q u i con justicia han 
merecnlo los elogios de los periódicos de 
W p r i m ^ r a s capitales de Europa, donde 
estos t rabajos han encontrado la mejor 
acogida. 

La educción es de lo mas selecto q u e 
hemos visto y los personajes que en di-
cha exposición f iguran no pueden t ene r 
mejor parecí lo. 

Además h «y otras preciosas vistas 
de ciudades notables que se verán por 
medio de cosmorama. 

•Ya iremos a n u n c i á n d o l a s var iac io-
nes que hagan eo cada s emana . 

Los aiuigos. 

¡Los amigos se van! . . . frase terr ible 
que es Una yran verdad; 

ya no queda ni un prógimó que sea 
un ami¿o leal. 

Yo tuve tres; el uno era apreciable , 
chico de buen humor 

me l lamaba su amigo, y me t en ia 
un ódio... de pistón. 

El otro me j u r a b a que su vida 
• la perdía por mí, 

y. me pidió diez duros cierta noche.. . 
¡seria galopín! < 

dado quitar la ye rba que crecia al pié de 
los oíuios del coliseo. 

Se comprende. 
Balada-

¿No ves las flores incl inar su tallo 
á^impulso de las a u r a s 

mien t ras que bailan la corola a l t iva 
en la corr iente placida? 

¿No ves del sol los niyos seductores 
y las t in tas del alba? 

¿No ves en fin la luna por la noche¿ 
pues. . . ¡cómprate unas gafas! 

A L C A L D I A . P O P U L A R 
de Almería. 

Hesümen de la cuenta municipal ¿M 
mès de Enero de 1874. 

CARGO. 
P ta s Cénts . 

Exis tencia anter ior . . 32.842 24. 
Id. en fin de la amplia-

ción 'leí ailo econó-
mico de 1872 á ¡873. 213 75 

Cobrado por Impues tos 
! establecidos. . , .} 
i Id, por extraordinarios [ 23.123 81 

Id por tecursos lega les ) 

Total 5(5.179 80. 

D A T A . 

Satisfecho por el cap i -
tulo de benef i cen-
cia. . . . . . 552 61. 

Id. por el de s e g u r i -
dad. . . . , . 14.52 46. 

Id. por el de policía 
Urbana 3.715 27. 

Id. por imprevistos. . 6.G34 21. 
Id. por el de obras pú -

blicas 467 l i . 
Id. por el de Ayun ta -

minntos. . . . . 3.298 48. 
I I. de corrección pú-

blica. 9 25. 
Id. por el de cargas . . 2.886 87 

Tota l . . . 19.0 6 26. 

DEMOSTRACION. 
Lo 'Orta el ca rgo . 
Id. la da t a 

56.179 80. 
19.016 26. 

El tercero estudió primeras le t ras 
conmigo en Santander 

Í y-ahora que es personaje (sic) me dice 
«no le conozco á usted.» 

' ¡Los amigos se van! ¿quién es el hombre 
que-lo puede.negai? 

¿Qiiién es ese fenómeno qu * a f i rma 
que existe la amistad'? 

Yo nq oreo que existan los amigos 
- mas todo puede ser, . . 

Si sabe usted lector de a lguno bueno, 
remídamelo usted. 

Dice «El lauparcial.»—!ín las ac-
tuales circunstancias merece colocarse 
en lugar preferente, la s iguiente noticia: 

«Se han dado las ;ór lenes opo tunas 
para que el 2 del próximo marzo se abra 
el pago á las clases ac ' ivas y pasivas que 
cobran por la Tesorería central y hoy de-
be publicar el anuncio la Gaceta-» 

Nosotros debemos colocar esta o t ra . 
Lás clases pasivas de esta provin-

cia hace siete meses que no. cobran un 
cuarto. 

A l f a l f a . Un periódico'neo, do Ma-
drid, dice que sus correligionarios de 

| ftpma están furiosos j o r q u e se liá maii- j 

Exis tencia en papel . . 37.163 54. 
Aliueria 31 de En¿ro de 1874.=E1 

alcalde, Antonio Campoy.— El s e c r e t a -
rio, Gabriel M de Guarda . 

Santo del día. 
Miércoles 4 . = S , Eus^bio, mr . 
Sale- h! sol á las 6430 de la m a ñ a n a , 

pónese á las 5 55 ta rde . 
Luna l l e n a á las 8 4 5 de la noche . 

Efemérides. 
1531. Casamiento de doña Leonor de 

Austria con el r ey Francisco 1 de F r a n -
cia. 

Aicaldla —Arbitrio» Mmilel|)a<es. 
Recaudado en el dia 3. 

Pts. Cent. 

Centro de Granada. 
Id..del Puorto. 
Id. de la Vega. 

2-11 
463 

52 

74 
62 
36 

Total. 757 72 
Alineria 4 de Marzo de 1874.-(Jampoy. 

I leg is lro civil. 
Inscripciones del dia 3 de Marzo. 

Casados. 1 
Nacidos .—Varones . » 
I d ; = H e r a b r a s . 3 
Fa l l ea idoa .»Hombres . 2 
Id .—Mugares . 2 
Id .—Párvulos , » 

l l u < | u c s d r & i i a t l i a d o s . 
Para Málaga, lau-d f á r m e n , patn.-n 

Francisco V a r g a s , en lastre. 
P a r a A l h e n a s , id, Joaquina , id. R a -

fael Pous, en lastre . 

BUQUES ENTRADOS. 

Hasta las 2 de la tarde del dia de ayer 

De Garrucha, laúd San Antonio, p a -
trón Sebast ian Real , con porte de m i n e -
ral. 

De Málaga, escampavía Alarma, id. 
Francisco Moril a. con su equipo 

De-id., místico Enr ique ta , id. Domin-
go Marques. C -n e f - c t o s 

De Gar rucha , laúd Tres Hermanos,idv 
José Tonda y Ors, con mine ra l . 

GRANDIOSA líXI OslCION 

de P intuios al óleo y vii-t^s on ce lebr i -
dades coiilen>i crí neíis, t o el Lieto de t e -
ta Ciudad. 

Vistan sorprendentes d<> los ' j i red ios 
más notables de la C< nn¡unH y - d e 1 ¿ B 
ba '»J¡asde IM g n u ra LI'Mico-pi L.SÍM P. y 
vip as de rr stal Ce 'r<s i uin; s 

I 'aiís y de ird<-slos países, rtoni rn rn -
tos, rnuseos, c a p u a • s má^ notabUs d< 1 
gloi-o; espectáculo sm r.val y r-ui ca vis-
to ?ri Eurc-p», y que nada dejpiá qup <'e 
sear á las persi ñas que ríos favor»zcan 
con su visita, teniendo que adver t i r , que 
dicho especiáculo. en las en pito les que 
se lia exibulo. ci-rrio París, Lóndíes, Lis-
boa, ¡Madrid, Rorua, etc. . etc., ia e n t r a d a 
h a sido siempre una p< seta, y podeii/08 
a f i rmar , que en to^as j ar t< s tiond^ h e -
mos tenido el honor de ¡ n e n i a r este e s -
peciáculo, ha paralizado por completo 
ias iarnas ientraies. 

Nombres da las celebridades contempo-
ráneas actuales sacadas del natural. 

Mr. Thiers, pr is 'donle de la R , e | ú -
blica Írairc-í-a. León Garabet<a, Jul io 
F a v r e . El gene ra ' Lhival, fusilado p- r el 
g e n e r a l Vinoy. La hermosa c a r i t i n n a 
comunera , fusilada el lü de mayo. La co-
m u n e r a Teresa . La comunera María. La 
comunera Caro l ina . . La c o m u n e r a Solí. 
La comunera Lucía. El malogra o A r z o -
bispo <1e París , fusilado el 21 de Mayo e n 
compañía de cinco sacerdotes m*s, en la 
prisión de l a R o q u e t t e , pronuncia do las 
sutdim^s p a i a l r » s do «OIOSOS PERDO-
NE. HERMANOS MIO."?, DEL CRIMEN" 
QUE VAIS A COMETER » el mariscal 
Mac-Mahoo, vencedor de la Cotumurie. 
El general D m a y . Victer Hugo , da ad-
miración dt-1 mundo civilizado. La heroi* 
na comunera Luisa, Michel, instilutriz» 
procesada el 16 de Diciembre dn 1871 á 
la puna de deportación en un re 'ucto for-
tificado; AI proceso ^stá de manifiesta al 
público. El general Faidherhe. El i n t r é -
pido genera l Ganba ld i . Bl rey Guillermo 
da Prusia. El t?ran dip ornático Hisn.a' 'k. 
el g -ne ra l Moike, prusiano. El prín«ip© 
Hohenzoilern S igmar ingon , El pacifica-
dor de Espafía, g-<ner>»l Espa r t e r a , t a n 
bravo como honrado. El en-r.^l O'Don-
nell,EI ma ogradoj jeoera l Prim, Cas t^Ur 
EljVunerable Pro IX . El conde C lnmbord , 
pretendiente al trono francés l). CAR-
LOS DE BORDON y su esposa. La e m p e -
rat r iz de Rusia . Gran coi^cciou de c u a -
dros al ól«o nadara 'os, representan lo los 
principales edificios incendia loa por los 
comuneros de Pari*. c in una n a t u r a l i -
dad sorprendente ; e-ntre ellos f,e v r a 
horroroso fusilatnionto de Mr. Darboy, 
Arzobispo de Paria . Tamb¡en se v^rá á la 
completísima perfección, cuadros en 
cr is tal do Hoh"in¡u, r ep rasenf in lo las 
capi ta les siguientes: París, Vnnecia, 
Burgos, Segovia , Nueva-Yoik , etc. , etc. 
Tambi-n se verán los g randes comba-
les y b a c i l a s l ibradas d u r a n t e la giverra 
franco prus iana , y los verda ler,»3 episo-
dios y combates de la Commuatt, l i b ra -
dos contra el gobierno de .Vor salles. 

Se vé también la conducción al c a -
dalso de doña Mariana Pni*da, de Ora • 
n a d a . = E s t a r á de manifiesto-por solo ocho 
dias —Ent rada general 2 rs . 

TRASPASO. < 

Se hace del C;»fé situado en e! P iseo 
del 30 de Julio número 9, en el cu:u d a -
r á n razón. 

- VENTA. 

Se vende en pública subasta tina casa 
de planta ba ja , s i tuada en la calle del 
Gran Capitán, t é rmino de Almena , mar-
cada fion el nú tn i ro 21, va luada en 820 
r f . cuyo r e m a t e t endrá lugar el dia 7 d-ii 
actual á la una de U tarde en la Notaria 
de D. Mariano de Toro. 

CAFE DELOS AMIGOS. 

AdAilalstradon vlej». 
Gran función para hoy de Zarzuela y 

verso. 

A L M E R I A . 

t rapronta de Ll C R Ó M I C A . MaRiDio? AL. 
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P R E C I O S . 

r-03 señore« Hoocritoros G cén t . da pese ta l i nea t 

líoa u o smcri loroH, el d:»i>ia ó ô î m i i 1 2 c é n t i m o s . S. 
A D V E R T E N C I A S . 

Los anuncios fuera de linea y loa comunicados y 
reclamos, en la tercera plana, á doble precio. 

COMPETENCIA. 

Depositarle vino y ngUM'dionte por 
d ien ta del cosechero v fabricante de Al-
iandoti. situ xlo en esta ciuciai «alle de 
Gran a d i nú in. 18. 

Precios fijos =VinoMe buen» ralí-
ri,1 ri y coler á 20 reales' arroba y 1 real 
j a r ro . - Aguardiente a ijcndn bueno à 40 
realas arroba v 2 roaiesj i ro. 

Almena 1 d e Marzo der 187-1.- Es-
té ban de Vareas. 

Se hal a le renta, al precio ínfimo de 
14 ríalos jempi.tr, encirtonadog, en la 
Imp'-enU loa.Siv*. Alvarez h•Traanos. 

fán la calle de Granada número 54, 
establecimiento del Sr. Arcas se hareci-
bido una nueva partida de cajas de pe-
tróleo refinado,que ^e "'espenderán al pre-
cio do 73 ra. caj •» y á 18 cuartos el litro. 

MARMOLISTA. 

Basilio García que viva en el barrio 
d) San J »sé núen. 19, avisa á las perso-
nas que tengan qaesurt i rse de lápidas y 
toda clase d̂ - t r a b a j a s e n ¡rarmol; que 
acaba do recibir un surtido de piedras, 
de diferant-s clases y tamaños, que ar -
reg lará § precios económicos. 
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AVISO. 
S Ì h i T'EBBI ' o e n cl cs t ib 'eciai 'onlo 

de I). Juin Gallurt, una parti la do man -
teca da puerco derretida como igualmen-
te ginebra y aguardiunti de oj 'ii. 

LECCIONES DE PIANO A DOMICILIO. 

Hablt-ndo fija'!o mi residencia de nue-
vo en esia capiul despues de los estudios 
pract'cidos por eaw'dn de algunos arlo?, 
y de. IOÍ hechos anterinrm^n te en el Con-
Eerv »lirio N tcional, ha determinado de-
dicarme áia enseñanza de música y pia-
no. rontan lo con h bonevoloocia do mis 
amibos y paisanos. 

Las personas que gusten favorecerme 
utilizando mis servicios en ente ramo 
pueden pasar aviso n mi casa habitación, 
Paseo del 30 d Julio número 20. 

La retribución será convencional. 
Alevina 2'3 de Diciembre de 1873.— 

Antonio Campos. 

MODAS. 

ED la redacción de este periódico 
se admiten suscriciones á los periódicos 
siguientes: 

Illustrateur des Damer. 

1.* edición fi meses reales v n . 80. 
•—Un año id. 150 .—2. ' id. un año id. 
30 —3. id. UQ año id. 9 1 . = 4 . idem, 
un año id. 84. 

Elégance Par\sie7\ne. 
1 / e d i - i o n 6 rae^ea reales v n . 6 2 . 

— U n año id. 1 1 0 . - 2 . ' id. G meses 
id. 1 2 0 . - U Q a f lu id . 240. 

Modes Paris. 
1 e d i c i ó n G m°ses realas vn. SO. 

— Un «ño id. 150.—-2.' id. 6 meses id, 
40. - Un año . id . 7G. 

Se suscribe on ' la redacción de LA 
CRÓNICA. •• . 

. REGLAMENTO 

y c i i i í n » de E i c n c i o n c i f í t lcas 

para el servicio del ejército 
Aprobado por decreto de 2'ì <l<» Enero do 1874 

Consta de un folleto en 8.* que so ven-
de k real en la ¡mpren>a de la Viuda de 
Cordero. 

AGENDA DE BUFETE. 
6 libro de mcraoria, diario para 1S74. 

Con reducción, modelos, varias leyes, 
y noticias inraresantes. 

CONTRIBUCION DE PüRUTAS 
Y VJÜNTANA.S, 

En la Imprenta de loa Sres. Alvarez 
Hermanos, calle de las Tiendas, se ven-
don las «relaciones» de los edificios que 
posean, y han de presentar por duplica-
d ),los propietarios ó sus administradores, 
k la comision de evaluación y reparto en 
la capital y á los Ayuntamientos eo lps 
pueblos de la provincia. 

Precios 2 cuartos una. 

A COMPRAR A COMPRAR, < 

Calis de la Reina nú ni. 31 frente A don 
Felipe Bar ron. 

Sacos para señora , chinchillas l i -
sas y-lftbradas á 30 r s .—Id . para n i -
ñas, id. id. id., á 18 y 22 .—Chaque ta -
para hombre, chinchil las lisas y labras 
das, forros de t a r t á n , á 50 .—M. p.ir-
niños ¡í 30—Cazadoras, id. para h o m -
bres á 7 0 . = C a z a d o r a s de Ra t ina a b o r -
regada 120 .—Marineras , para señoria 
tas , con adornos á precios s u m a m e n t e 
reducidos. 

LA UNION 
S E G U R O DE I N C E N D I O S . 

Asegura edificios, muebles, cosechas, mercancías, etc. 
GARANTIAS. 

Ricapitai social de 32 MILLO NlíS de r s . - 1 6 Av(í03 DE EXISTENCIA.-8168 
si iestros pagados, importantes-U.250,000 reales . 

Represan un ta QQ a*ta capital, D. Santiago F. Delgado, calle deü Hospital núm. 4 

Diario liberal, independiente y de intereses generales. 

Este periódico contendrá: artículos sobre agricultu-
ra, industria, literatura,, artes y. comercio; revistas de 
teatros, cotizaciones de la bolsa, alzü y baja de pre-
cios en los diferentes mercados de España y el extran-
jero; noticias imparciales sobre las diferentes aprecia-
ciones de los bandos políticos; una correspondencia dia-
ria de Madrid en este misino sentido, y todo lo que 
tienda mas directamente á dar impulso á los ramos 
que abrazan los intereses de esta provincia. 

BASES Y PRECIOS DE SU.SCR1CION, 
C o l / l n á r» In-7 IA(1AQ L\O rl loc? A o r t A n t A I A Í Q Í i v n ! a n ( a c A 
u a i u i a a l u u u o i v o u i d c v o i ^ u p t u i u o o i ^ u i v u i ^ o a 

las feslividades.-Se admiten reclamos, anuncios y co-
municados á los precios establecidos, siendo el pago 
anticipado, y se suscribe en Almería,'calle de la Vega 
núipero 47.-En provincias con Carta franca al director 
del períódico.-En París A. A. Saavedra, T&ibout 55, 
y en Londres, establecimiento de pildoras HolloWay 
44 Stran, donde se lee gratis. 

Sus precios son:-6 rs. al mes en la capital, 20 ea 
provincia por trimestre y 40 en el extrangero. 

€ O N S f F M O 

El gasto del tó y del cafá vá entran'do 'en las costumbres del país, 
efecto de la baratura y variedad en las c lases que hoy permi ten ha s t a , 
las personas menos acomodadas, procurarse ppr un coste ex iguo, es tas 
benéficas bebidas. > , : . 

Este progreso en la higiene alimenticia* lo realizóla Compañía 
Colonial hace 15 años; no se conocían'* entonces en Madrid masque dos 
clases de tó: una de negro, que solo en pocos establecimientos se en-
contraba, y otra de verde, (\ue no se gas taba mas que en ciertos casos 
especiales. Los aficionados al tó negro quo consumian clases finas, les 
liacian venir de\ ex t ran je ro . 

Desconocidos eran también én aquel tiempo, los tés mezclados que 
tanta estimación tienen en el dia, siempre quecadsa una de las clases que 
forman la mezcla, sea verdaderamente del precio que corresponde ó 
esta. . ¡ . .' 

El almacén da la Compañía Colonial está abundantemente provisto 
de todas las clases de tóque pueda desear el consumidor1 mas e x i g e n t e ; 
tiene además un variado surtido de mezclas que se expenden en enji-
tas curiosas y baratas, ó bien á peso. Baste decir que. por. u n a peseta 
compra una cajita de 2 ohzys, mezcla de familias^ de la que se^sacan 
30 tazas de un lá esquisito. 

Igual que en los tás, en los cafás también, ha sido realizado el 
progreso por la Compañía Colonial, de lo que puede'convencerse toda 
persona imparcial quo quiera, recordar los tiempos pasados, y.compnrar 
hoy dia los cafés de la Compañía con otros cualesquiera que sean. Con 
poro mas de un cuarto por taza, una familia obtiene un cafó de 'dadti 
satisfacción. M.-S: 

PLANTAS Y ARB j D u 
Juan Gimenez Martínez, dueño del «Depósito» dé' Plantas» situado en la; Puerta 

del Sol le asta capital, que hacealgunos afios viene surtiendo de frutaleS, arbustos y 
plantas de ligereo a los aficiona los, les »frece el présente una nu^va coleccion de 
las plantas antedichas, U'aidas tanto de los mejores já'rdiries "de Espaflá como dfc al-
gunos estableeimientos de París: •• ' . > 

Sien lo molesto anunciar coa sus nombres las.plantas qu« posoo, me l i c i t o . á los 
mas útiles y modernos. 

FRUTALES. . ' 
Da40 ciagas de Perales, enanos y de talle alto. 
De 20 A 30 de Al baricoques. ' ' r " •' 
De 20 á 30 de C'ruelos. 
De 15 á 30 de Melocotoneros. ; • 
De 20 é 3 i de Manzanos enanos y de talle alto. -
De 8 á 30 de Cerezos. , ! 

Granados de Játiva y sin piñón.—Palmeras hembras i e Elche. - N a r a n j o s , limo-
neros y naranjos mandarines, todos injertos en pié de limerii. 

ARBUSTOS Y PLANTAS DE>ECREO. — 
Da 10 clases de enreda<!os.=De 3 k 30 de Geráneo3 doblQs.rsMagnoiias.- 'Jápi-

ter.—Camelias.—Rododendros,—Aral»as —Cinerari*s.— I?ibu9008 de: 4 clases.— 
Hortensias: -Rosales de veinte clasas.—Claveles de diez y nueve clases y algunos 
de tres colores.—Rubinas para las jardineras da patio.—Alpidistask—Macetones de 
Aureolas para patio. 
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